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O QUE É CIÊNCIA ABERTA

Ciência aberta necessariamente é uma novidade? Não, definitivamente (Vicente-Saez & Martinez-
Fuentes, 2018)! Não na área de Negócios, não na comunidade internacional, tampouco no Brasil. 
A primeira revista científica de negócios no Brasil a adotar, desde junho de 2018, políticas de 
dados abertos no Brasil foi a Revista de Administração Contemporânea (RAC) (Martins, 2020, 
Mendes-Da-Silva, 2021). Desde então, outras revistas científicas de negócios editadas no país têm 
adotado diferentes políticas de ciência aberta. Entre essas: a Brazilian Administration Review 
(BAR), a Revista de Administração de Empresas (RAE), a Revista de Administração Pública (RAP) 
(Peci, 2022) e a Revista Brasileira de Gestão de Negócios (RBGN). Outros periódicos editados no 
Brasil sinalizam interesse em seguir essa agenda de alcance internacional.

Ainda assim, novos padrões internacionais vêm sendo adotados para a prática de pesquisa 
em diversos campos de conhecimento. Conforme detalhado e aprofundado por Vicente-Saez e 
Martinez-Fuentes (2018), especificamente na pesquisa em Negócios, quatro características de ciência 
aberta têm sido destacadas: transparência, acessibilidade, compartilhamento e desenvolvimento 
com base em colaboração. Entre outras externalidades positivas, tais características podem também 
desempenhar papel preventivo de problemas no processo editorial, constituindo-se em drivers 
para definir o quão confiável pode ser a pesquisa produzida (Molloy, 2011). 

Ciência aberta envolve um conjunto de práticas e conceitos baseados na ideia geral de tornar 
a ciência mais transparente e acessível, não somente à comunidade científica, mas também à 
sociedade. A modalidade mais conhecida de ciência aberta é o Acesso Livre (Open Access), que 
consiste na prática de tornar os artigos publicados acessíveis sem restrições. No contexto brasileiro, 
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o acervo de revistas científicas em negócios é massivamente caracterizado por essa modalidade, 
restando ainda investir nas demais formas de ciência aberta. Mais recentemente, outros conceitos 
vêm sendo trazidos ao debate, como: Pré-registro de pesquisa (i.e., Pre-registration) e Revisão 
por Pares Aberta (Open Peer Review). Mais especificamente:

Acesso Livre (Open Access): é o acesso virtual, sem restrições (incluindo as financeiras), 
a qualquer documento científico publicado em periódicos acadêmicos. Existem duas 
formas principais de Acesso Livre. Acesso Livre Ouro (Golden open access) refere-se ao 
acesso irrestrito em todas as suas formas. Assim, custos de publicação são arcados pelos 
autores ou pelas organizações patrocinadoras/mantenedoras do periódico, em lugar dos 
leitores. Acesso Livre Verde (Green open access) refere-se a publicações que só podem ser 
acessadas irrestritamente após um período de embargo. Durante o período de embargo, 
a publicação só pode ser acessada via compartilhamento por meio de seus autores.

Dados e Materiais Abertos (Open Data and Open Materials): refere-se à possibilidade de 
acessar livremente, sem restrições técnicas ou legais, todos os dados e demais materiais (e.g.: 
questionários, roteiros de entrevista, protocolos de análise, procedimentos de validação de 
resultados, entre outros) utilizados em uma pesquisa científica. O público pode acessar e 
reutilizar os materiais sem precisar solicitar anuência dos autores. Isso permite que outros 
pesquisadores estendam a pesquisa original, testem diferentes hipóteses e reutilizem os 
dados em diferentes pesquisas (Figura 1).

Código Aberto (Open Code): refere-se a softwares e pacotes de códigos disponibilizados 
de modo livre a todo o público, sem restrições legais ou técnicas. Softwares de Código 
Aberto podem ser customizados e alterados pelo usuário de modo livre e sem limitações 
de direitos autorais.

Avaliação por Pares Aberta (Open Peer Review): é uma variação da avaliação pelos pares 
tradicional. Um artigo, tipicamente, é publicado somente após a avaliação pelos revisores, 
em geral conduzida de maneira anônima (i.e., autores e avaliadores não conhecem a 
identidade um do outro). A Avaliação por Pares Aberta torna a identidade de todos os 
participantes disponível ao público. Em adição, comentários e sugestões dos avaliadores, 
bem como as respostas dos autores, são disponibilizados como material suplementar ao 
artigo publicado. Como resultado, autores, revisores e leitores acabam conhecendo-se 
e podem avaliar o histórico de revisão do artigo ao lado da versão final publicada (Ross-
Hellauer, 2017).

Pré-registro de Pesquisa (Pre-registration of Research): é o comprometimento feito pelos 
autores de seguir, de maneira estrita, um determinado protocolo de pesquisa, definido 
antes da coleta dos dados. O benefício principal é tornar o processo de geração de hipóteses 
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independente do processo de coleta dos dados e avaliação dos resultados. Isso aumenta 
a transparência das escolhas dos autores, diminuindo a possibilidade de HARKing ou 
THARKing. Pesquisas pré-registradas podem ser submetidas, avaliadas pelos pares e aceitas 
para publicação, independentemente da posterior não rejeição, ou não, das hipóteses. 
Nesses casos, os periódicos comprometem-se a publicar a pesquisa pré-registrada final, 
independentemente dos seus resultados.

Nesse sentido, cabe refletir acerca da seguinte questão: Como a pesquisa em Administração 
deveria e poderia contemplar esses novos padrões? Neste editorial, estão brevemente descritas 
diferentes práticas modernas que transformaram nosso campo, e que parecem prevalecer em 
nome da transparência e da qualidade da pesquisa publicada: dados abertos, materiais abertos, 
códigos abertos, revisão por pares aberta, artigos tutoriais, e ainda normas para replicação. 
Trabalhos desenvolvidos a partir de diferentes linhas de procedimento metodológico, mesmo 
trabalhos de cunho qualitativo, podem ser executados e publicados em linha com práticas de 
ciência aberta (Chauvette et al., 2019).

Uma valiosa contribuição da ciência aberta é a possibilidade de dirimir eventuais problemas 
no processo editorial. Aguinis et al. (2017) destacam que a pressão crescente sobre pesquisadores 
para que publiquem em periódicos de alto nível pode induzir determinados comportamentos 
individuais e/ou coletivos. Nesse sentido, para além de Data Slicing, atalhos indevidos para 
obter resultados que possam aumentar a chance de publicação de pesquisas podem acabar 
sendo buscados. São exemplos de tais atalhos: i) seleção deliberada de determinadas variáveis 
(eventualmente mais favoráveis aos resultados) para incluir no modelo empírico a ser testado; 
ii) seleção deliberada de determinadas variáveis de controle; iii) retirada menos cuidadosa de 
outliers e iv) proposição de hipóteses preferencialmente após conhecidos os resultados (HARKing-
Hypothesizing After Results are Known), ou mesmo THARKing (Transparently Hypothesizing 
After Results are Known) (Hollenbeck & Wright, 2017). 

A esse respeito, Friedman e Sunder (1994) afirmam que um número razoável de pesquisadores 
tortura os dados até que esses confessem. Outros problemas podem ser adicionados, como p-hacking, 
uma das formas mais comuns em que análises podem ser mal utilizadas para gerar resultados 
estatisticamente significativos quando esses não existirem; é algo contra o qual relatórios científicos 
devem permanecer vigilantes. É necessário que pesquisadores sejam cuidadosos e mantenham 
atitude honesta e escrupulosa na forma como coletam dados e realizam análises. 

Todavia, existem maneiras pelas quais técnicas de análise podem ser mal utilizadas e 
abusadas para mostrar efeitos que não existem realmente. Para evitar relatar resultados espúrios 
como fatos e dar ares de má ciência, editores devem investir esforço no desenvolvimento de 
capacidades de reconhecer quando tais métodos podem estar em uso. Além do p-hacking, a 
subnotificação de resultados nulos é algo a ser inibido (Morlin & Calin-Jageman, 2020). 

Entidades de alcance e reputação internacionais, como Unesco (2021), o Committee on 
Publication Ethics-COPE (https://publicationethics.org/data) e o Council of Science Editors-
CSE, ou locais, como Fapesp (https://www.youtube.com/watch?v=PTFK50IvRM4), CAPES  
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(https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/capes-apoia-o-compromisso-pela-ciencia-aberta), 
CNPq (https://www.youtube.com/watch?v=a0TWZXB_-Fk&t=2s) e Scielo (https://eventos.scielo.
org/viiireuniaoscielo/programa/), têm defendido o crescimento de iniciativas de ciência aberta, 
às quais, desde a última década, tem-se creditado certo ritmo de aceleração dos resultados de 
pesquisa (Woelfle et al., 2011). 

Contudo, se por um lado a adoção de políticas de ciência aberta pode acelerar a construção 
de conhecimento confiável e transparente, por outro ainda há resistências induzidas por uma 
diversidade de motivos (Kathawalla et al., 2021). Diante da comunidade internacional, a atitude 
de não compartilhamento de dados (ou a não adoção de outras práticas de ciência aberta) já 
provocou dúvidas a respeito dos objetivos e motivações acerca da disseminação de dados de 
pesquisa na produção científica oriunda do Brasil (Erlandsson, 2017, p. 157).

DADOS ABERTOS

O compartilhamento de dados é parte importante do fenômeno de ciência aberta, inclusive na 
área de Negócios (Dosch & Martindale, 2020; Vicente-Saez & Martinez-Fuentes, 2018; Zhang & Ma, 
2023). Instituições de pesquisa de reconhecida reputação têm envidado esforços, na última década, 
no sentido de desenvolver e ampliar o compartilhamento de dados. Exemplos ilustrativos são o 
Yale Open Data Access Project (YODA, https://yoda.yale.edu), um dos mecanismos pioneiros 
de compartilhamento de dados; e a Berkeley Initiative for Transparency in The Social Sciences 
(BITSS, https://www.bitss.org), dedicada à reprodução de resultados de pesquisa. 

No âmbito brasileiro, e em termos de periódicos científicos na área de Negócios, a RAC, 
em junho 2018, iniciou movimento pioneiro de compartilhamento de dados. Após alguns meses, 
essa mesma revista científica passou a adotar a publicação mandatória de dados conjuntamente 
com os respectivos artigos teórico-empíricos publicados, salvo em casos excepcionais devidamente 
justificados (Mendes-Da-Silva, 2021). Após isso, além da RAC, ao menos mais um periódico da área 
de negócios, a RBGN, passou a manter políticas de dados abertos, em atendimento a políticas 
sugeridas e recomendadas pelo indexador SciELO.

De maneira diferente do que alguns indivíduos possam supor, não somente estudos de 
cunho quantitativo são passíveis de compartilhar dados (Chauvette et al., 2019; Pérez-Soria, 2022); 
tampouco assume-se a não existência de situações nas quais o compartilhamento de dados 
possa ser suprimido. Isto é, a depender de situações excepcionais, pode evidentemente haver 
a publicação de pesquisas sem dados abertos, desde que devidamente explicada e justificada. 

Diante disso, em linha com as características de ciência aberta destacadas por Molloy (2011), 
é importante manter observância aos Findable, Accessible, Interoperable, Reusable (FAIR) Data 
Principles (https://force11.org/info/the-fair-data-principles). Esses princípios foram desenvolvidos para 
orientar o processo de tornar dados localizáveis   (dados que possam ser descobertos por outros), 
acessíveis (dados que possam ser disponibilizados para outros), interoperáveis   (dados que possam 
ser integrados a outros dados) e reutilizáveis   (dados que possam ser reutilizados por outros). O 
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objetivo da aplicação dos FAIR Data Principles é permitir e aprimorar a reutilização de dados 
(e outros objetos digitais), tanto por humanos quanto por máquinas (Tenorio-Fornés et al., 2021).

O compartilhamento de dados utilizados em pesquisas científicas, além de colaborar para 
assegurar credibilidade, transparência e reprodutibilidade, colabora para acelerar a produção 
de conhecimento confiável a custos potencialmente menores (Kirtley et al., 2022; Vazire et al., 
2020). Em adição, políticas de compartilhamento de dados podem inibir comportamentos pouco 
desejáveis na comunidade científica, especialmente o que se tem chamado de Data Slicing 
(Colquitt, 2013; Kirkman & Chen, 2011) ou Salami Science, i.e. quando os mesmos autores, usando 
os mesmos dados (ou dados muito semelhantes), produzem várias publicações sobre o mesmo 
tema, com baixa contribuição marginal, intencionando inflar o seu número de publicações 
(Mendes-Da-Silva & Leal, 2021). Espera-se ainda que o interesse da comunidade por trabalhos 
acompanhados de dados abertos seja expressivamente maior, sendo que os dados publicados 
constituem uma produção citável, além do artigo per se. Até mesmo a atividade de ensino, 
especialmente na pós-graduação, pode beneficiar-se do emprego de dados abertos.

REPRODUTIBILIDADE E REPLICABILIDADE

Conforme Wittman et al. (2020), que apresentam uma seleção de recursos para aprender mais 
sobre reprodutibilidade em ciência aberta, a capacidade de reproduzir e de replicar experimentos 
científicos é pedra angular do método científico. Compartilhar ideias, fluxos de trabalho, dados 
e protocolos facilita o teste da generalização dos resultados, aumenta a velocidade do progresso 
da ciência e aprimora o controle de qualidade do trabalho publicado (Easley & Madden, 2013; 
Ryan & Tipu, 2022).

A reprodutibilidade e a ciência aberta tratam de fornecer evidências de que você está 
certo, não apenas alegam que está certo. Uma sentença mais curta a esse respeito: mostre seu 
trabalho. Uma menos curta poderia ser: mostre seu trabalho, todo o seu trabalho. Mas uma 
ainda menos curta poderia ser: forneça informações suficientes para verificar se suas afirmações 
estão corretas: descreva o que você pretendia fazer e forneça evidências convincentes de que 
fez o que pretendia. Nesse sentido, existem, no nível internacional, iniciativas de classificação 
de periódicos científicos conforme a reprodutibilidade típica da pesquisa publicada, como o 
Replicability-Index (https://replicationindex.com/tag/replicability).

Conforme esclarece Stark (2018), outras pessoas devem ser capazes de verificar se suas 
tabelas e figuras realmente resultam de ter feito o que você disse que fez, com os dados que 
você disse que tem. Isso inclui ser capaz de dizer se o código corresponde à matemática, e se a 
matemática corresponde à descrição verbal apresentada na pesquisa (Figura 1). Ainda conforme 
Stark (2018), nenhuma dessas coisas prova que o que você fez foi a coisa certa a fazer, apenas 
que você fez. Mas dá a outros indivíduos a oportunidade de avaliar se foi a coisa certa a fazer e, 
portanto, pode fornecer evidências a favor ou contra suas conclusões científicas. Erros e enganos 
podem ocorrer, mas precisam ser eivados de honestidade intelectual.

https://replicationindex.com/tag/replicability
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Figura 1. Reprodutibilidade e replicabilidade da pesquisa

Fonte: Elaborado pelo autor. Nota: Ilustração disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.7996442.

O QUE É REVISÃO POR PARES ABERTA

A definição de revisão por pares aberta é algo que não parece unânime na literatura, tendo em 
vista que há uma gama de formas e maneiras de conferir maior transparência ao processo de 
interlocução entre autores e revisores, com a mediação de editores (Groves, 2010, Ross-Hellauer, 
2017, Wolfram et al., 2020). Nesse contexto, não necessariamente o processo de revisão duplo-
cega precisa ser abandonado, diferentemente daquilo que editores, revisores e autores menos 
familiarizados com a ciência aberta possam supor a priori.

Espera-se que revisão por pares aberta permita colaborar de diversas formas, especialmente 
na elevação da qualidade e da isenção das revisões (Rooyen et al., 1999). Onde há dúvida, a luz 
costuma ser um excelente meio de dirimir a desconfiança e a incerteza. Em diversos setores 
da sociedade, a demanda por transparência é crescente, desde o meio corporativo até a gestão 
pública. Não diferentemente, a comunidade científica tem discutido a necessidade de práticas 
cada vez mais transparentes (Hopewell et al., 2014, Langley-Evans, 2022). 

https://doi.org/10.5281/zenodo.7996442
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Antes mesmo da pandemia de Covid-19, quando o escrutínio público sobre a produção 
científica sofreu certa aceleração, conforme argumentam Benedicto (2021) e Braga e Cabral (2021), 
as práticas de ciência aberta já eram algo presente na literatura (Ross-Hellauer et al., 2017; Smith, 
1997). Até mesmo no Brasil, e na comunidade de pesquisadores de Negócios, iniciativas já eram 
vistas (Mendes-Da-Silva, 2019). Entre as diversas manifestações de ciência aberta, revisão por pares 
aberta é uma das que mais têm recebido aceitação nos diferentes campos de conhecimento 
(He et al., 2023; Wei et al., 2023).

O conflito de interesses é um aspecto frequentemente tratado no processo editorial. A 
esse respeito, é comum que os periódicos solicitem indicações sugestivas de revisores por parte 
dos autores de artigos submetidos, o que não necessariamente precisa ser adotado pela editoria 
(Kowalczuk et al., 2013). Os principais tipos de revisão por pares aberta podem ser descritos 
conforme se segue (Ross-Hellauer, 2017), sendo passíveis de adaptações por iniciativa de cada 
periódico optante pela modalidade de revisão por pares aberta (Ford, 2013):

• identidades abertas: autores e revisores estão cientes da identidade uns dos outros; 

• relatórios abertos: os relatórios de revisão são publicados ao lado do artigo; 

• participação aberta: a comunidade em geral pode contribuir para o processo de revisão; 

• interação aberta: a discussão recíproca direta entre autor(es) e revisores e/ou entre 
revisores é permitida e incentivada; 

• manuscritos abertos: para pré-revisão: os manuscritos são disponibilizados imediatamente 
– por exemplo, utilizando servidores de preprint como arXiv (https://arxiv.org) – antes 
de qualquer procedimento formal de revisão por pares, mesmo com algum tipo de 
moderação/revisão, por exemplo, SciELO Preprint  (https://preprints.scielo.org/index.
php/scielo); 

• Manuscritos abertos: da versão final: análise ou comentários das publicações finais 
comentários da "versão do registro"; 

• plataformas abertas: a revisão é dissociada da publicação na medida em que é facilitada 
por uma entidade organizacional diferente do local de publicação. 

Surveys realizadas com pesquisadores têm apontado que, majoritariamente, autores alegam 
satisfação com o processo de revisão por pares. Contudo, também concordam que revisão por 
pares aberta deveria ser uma prática comum na comunidade acadêmica (Ross-Hellauer et al., 
2017). A respeito das vantagens potenciais e eventuais desvantagens de formas distintas de revisão 
por pares aberta, um conjunto amplo pode ser elencado. 

https://arxiv.org
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Por exemplo, entre trade offs mais frequentes: i) confiabilidade e consistência: identidades 
abertas e relatórios abertos intencionam melhores revisões, pois o pensamento de ter seu nome 
conectado publicamente a um trabalho, ou de ver o seu parecer publicado, deve incentivar os 
revisores a serem mais cuidadosos e zelosos; ii) aumento da responsabilização (accountability): 
identidades e relatórios abertos podem aumentar a responsabilidade por meio de maior 
transparência, tornando qualquer conflito de interesse mais rapidamente evidenciado para 
autores e futuros leitores; iii) redução do viés social e de publicação: por um lado, identidades 
abertas removem condições de anonimato para revisores (ocultos) ou autores e revisores (ocultos) 
para combater vieses sociais (embora não haja fortes evidências de que esse anonimato tenha 
sido eficaz), mas, por outro lado, revisores podem ficar reticentes ou receosos para criticar um 
manuscrito submetido por pesquisadores ilustres; iv) criação de incentivos: relatórios abertos 
vinculados a identidades abertas viabilizam maior visibilidade das atividades de revisão por 
pares, permitindo que o trabalho de revisão seja citado em outras publicações, e em atividades 
de desenvolvimento de carreira. No entanto, a experiência até o momento sugere que os 
revisores, em diferentes campos de conhecimento, têm graus distintos de propensão para 
revisar sob essa condição (Ross-Hellauer et al., 2017); v) sinergia e captação de novos revisores em 
condições de relatórios abertos disponibilizam informações acadêmicas atualmente invisíveis, 
mas potencialmente úteis, para reutilização, além de fornecer aos jovens pesquisadores um guia 
(sobre o tom, a duração, a formulação de críticas) para ajudá-los quando começarem a atuar 
como revisores (Mendes-Da-Silva, 2020). Esses jovens pesquisadores, desempenhando um bom 
trabalho como pareceristas, podem tornar-se mais conhecidos, vindo a despertar a atenção de 
pesquisadores (e de editores) mais experientes para futuros trabalhos colaborativos ou de revisão 
e de colaboração nos trabalhos editoriais.

COMO RECONHECER PRÁTICAS DE CIÊNCIA ABERTA EM ARTIGOS 

Os selos para reconhecer as práticas de ciência aberta são incentivos para que os pesquisadores 
compartilhem dados, materiais e/ou códigos (Figura 2). Em adição, os selos sinalizam ao público 
leitor que o conteúdo foi disponibilizado e atestam sua acessibilidade em um local persistente 
(e.g.: Zenodo, Mendeley Data e Harvard Dataverse). 

Existem vários benefícios importantes em oferecer selos Open Science em periódicos 
científicos. Primeiro, a adoção dos emblemas sinaliza compromisso com o apoio às práticas 
de pesquisa aberta, o que os autores de diversos campos de conhecimento esperam cada vez 
mais dos periódicos aos quais submetem seus trabalhos. Segundo, existem evidências de que a 
implementação dessas práticas pode aumentar drasticamente a taxa de compartilhamento de 
dados. Um estudo diferente, conduzido pelo Center for Open Science, sugere que a oferta desses 
ícones predominantemente está associada a melhores práticas de ciência aberta. Terceiro, o 
compartilhamento de dados apresenta uma oportunidade de conectar o público leitor à agenda 
de pesquisa mais ampla.
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Figura 2. Exemplos de ícones para identificação de práticas de ciência aberta em artigos publicados

O selo Open Materials é obtido ao disponibilizar publicamente os compo-
nentes do método da pesquisa necessários para reproduzir o procedimento e a 
análise relatados. Os materiais compartilháveis (e.g.: questionários, protocolos, 
entre outros)   digitalmente estão disponíveis publicamente em um repositório 
de acesso aberto. Os materiais devem ter um identificador persistente e ser for-
necidos em um formato com carimbo de data/hora, imutável e permanente 
(por exemplo, repositório universitário). 

O selo Open Data é concedido quando os dados compartilháveis   digitalmente 
necessários para reproduzir os resultados relatados estão disponíveis publica-
mente. Os dados compartilháveis   digitalmente estão disponíveis publicamen-
te em um repositório de acesso aberto. Os dados devem ter um identificador 
persistente, fornecido em um formato com registro de data e hora, imutável e 
permanente (por exemplo, repositório universitário).

O selo Open Code é concedido a publicações baseadas em procedimentos 
computacionais que arquivam o código-fonte necessário para reproduzir seus 
resultados relatados em um repositório digital confiável e de acesso aberto que 
segue as melhores práticas para citação de software e dados FAIR. Os emissores 
de selos devem passar pela declaração de divulgação aberta do Center for Open 
Science com um processo transparente de revisão por pares e/ou divulgação do 
autor dos objetos de pesquisa abertos a serem depositados.

O selo Open Peer Review é concedido a publicações quando quaisquer publi-
cações revisadas por pares foram geradas a partir de interação entre autores e 
revisores mediante compartilhamento público do conteúdo integral dessa inte-
ração, expressos sob a forma de documento persistente, registrado com Digital 
Object Identifier (DOI), exposto como parte componente do artigo.

Fonte: Adaptado do Center for Open Science: https://www.cos.io.

https://www.cos.io
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ARTIGOS TUTORIAIS: POR QUÊ?

Uma das modalidades de ciência aberta pode ser a Educação Aberta, na qual há o compartilhamento 
de materiais e procedimentos relevantes ao ensino e à pesquisa, sob a forma de um artigo. Nesse 
sentido, artigos tutorais prestam-se a compartilhar métodos, priorizando o caráter essencialmente 
prático, reunindo: conceitos, teorias, recomendações, dados, materiais e códigos. Como principal 
consequência dessa modalidade de ciência aberta, espera-se a redução de esforços redundantes 
em termos de procedimentos de planejamento e execução de pesquisa, tornando os resultados 
de pesquisa mais rápidos e mais produtivos. O acúmulo e o compartilhamento de habilidades 
acabam por constituir um valioso catalisador da qualidade e do rigor da pesquisa produzida. 
No Brasil, já é possível constatar iniciativas nessa modalidade de ciência aberta no campo de 
pesquisa de negócios (Martins & Mendes-Da-Silva, 2020). 

Os artigos tutoriais, que têm recebido outros nomes, como “Artigos Metodológicos”, tratam 
de uma área ou técnica específica de pesquisa em negócios, tornando-a compreensível para 
iniciantes ou especialistas e concentrando-se nos aspectos práticos da implementação. Exemplos 
podem incluir: a execução de um determinado tipo de software de computador, uma forma 
especializada de testes econométricos dedicados a inferência causal, a teoria por trás de uma 
determinada técnica de pesquisa em negócios, entre outras técnicas de pesquisa quantitativa 
ou qualitativa. Artigos tutoriais costumam ser menos detalhados que um livro didático. Nessa 
modalidade de ciência aberta, avanços recentes ou tópicos importantes são obviamente prioridade. 
Em geral, artigos tutoriais expressam sua finalidade já no seu título, por exemplo: Marques et al. 
(2021), Schiozer et al. (2021) e Genaro e Astorino (2022).

FUTURO DA CIÊNCIA ABERTA

Em um editorial que escrevi para a RAC, recorri a uma citação de Stark (2018): “Science is not 
trust me. It’s show me” (p. 613). Ou seja, ciência aberta seria um termo eivado de pleonasmo, na 
medida em que o papel da ciência não exclui o necessário caráter transparente e confiável da 
pesquisa científica (Rocha et al., 2023). Antes mesmo do aumento do interesse da sociedade pelo 
papel exercido pela comunidade científica, induzido pela pandemia de Covid-19, a desconfiança 
em torno de evidências científicas falsificadas, bem como a dependência de (e a contribuição 
para) um sistema efetivamente democrático, já tem implicado um crescimento expressivo 
de retratações por parte de revistas científicas, inclusive entre as mais reputadas (Mirowski, 
2018). A respeito da (des)confiança em relação a evidências obtidas a partir de dados secretos 
(especialmente quando não devidamente justificada essa condição), um conhecido professor 
da University of Chicago Booth School of Business escreveu: 

Many facts that you think are facts are not facts. Yet as more and more papers use secret 
data, it’s getting harder and harder to know. The solution is pretty obvious: to be considered 
peer-reviewed ‘scientific’ research, authors should post their programs and data. If the world 
cannot see your lab methods, you have an anecdote, an undocumented claim, you don’t 
have research. (Cochrane, 2015).
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Para os próximos anos, espera-se a intensificação da demanda por diferentes maneiras de 
ciência aberta. A Tabela 1 ilustra diferentes graus de abertura dos resultados de pesquisa científica.

Tabela 1. Expectativa da trajetória de "abertura" da ciência

Horizonte Acesso à 
bibliografia Dados Análises 

iniciais
Draft do 

paper Artigo Comentários de terceiros

2010 Não público Não público Não público Semipúblico Público
Interno. Público apenas por 

meio de artigos

2030 Público Público Público Público Público
Público em todos os estágios do 

desenvolvimento do trabalho

Fonte: Adaptado de Burgelman et al. (2010). 

O compartilhamento de dados é parte importante da ciência aberta, e cada vez mais 
instituições e periódicos têm aplicado políticas nessa agenda. Conforme Zhang e Ma (2023), 
dados abertos, em particular, ajudam a aumentar a influência da comunidade acadêmica na 
sociedade, e aceleram a descoberta e o desenvolvimento científico. Esses autores exploram 
efeitos diferenciados de políticas de dados abertos no padrão de citação de artigos, no contexto 
de revistas de Economia editadas na China. A China Industrial Economics (CIE, ISSN 1006-
480X) é a primeira e única revista chinesa de Ciências Sociais até agora a adotar uma política 
mandatória de dados abertos, exigindo que todos os artigos publicados compartilhem dados 
originais e códigos de processamento. 

Zhang e Ma (2023) usaram modelos de Diferença em Diferenças (DiD), com dados no nível 
dos artigos publicados, para identificar eventuais links causais entre a adoção de políticas de 
dados abertos e o nível de citação dos artigos publicados na CIE e em 36 periódicos comparáveis. 
Esses autores concluem que a política de dados abertos aumentou rapidamente o número de 
citações que cada artigo recebeu. Também verificam que o benefício de citação da política de 
dados abertos diminuiu rapidamente ao longo do tempo, e até se tornou negativo no quinto ano 
após a publicação do artigo. Em conclusão, esse padrão de citação sugere que uma política de 
dados abertos pode ser uma faca de dois gumes, restando realizar pesquisas a esse respeito em 
outros contextos institucionais, especialmente as democracias ocidentais.

Governos empenham-se para desenvolver políticas de pesquisa apropriadas para um 
mundo imprevisível e em rápida mudança. Inovação e pesquisa estão no topo da agenda política 
de países industrializados e em desenvolvimento. Existem, em particular, três áreas-chave de 
rápida mudança que provavelmente levarão a uma mudança sistêmica na ciência, com as 
oportunidades e ameaças decorrentes: o crescimento da autoria, a explosão da publicação e a 
disponibilidade de dados (Figura 3). A competição global pressiona empresas e regiões para 
aumentar sua competitividade e evitar a comoditização por meio de conhecimento, habilidades 
de alto nível e pesquisa científica. 
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Figura 3. Dimensões observáveis de mudança na ciência

# de dados

Fonte: Adaptado de Burgelman et al. (2010). Nota: ilustração disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.7998085. 

Periódicos científicos de prestígio internacional têm informado que alguns cientistas já estão 
usando chatbots como assistentes de pesquisa — para ajudar a organizar seu pensamento, gerar 
feedback sobre seu trabalho, auxiliar a escrita de códigos e resumir a literatura de pesquisa (Hustson, 
2022). Enquanto pesquisadores mergulham no admirável mundo novo de chatbots avançados de 
inteligência artificial, editores precisam reconhecer os usos legítimos das ferramentas e estabelecer 
diretrizes claras para evitar abusos (Nature, 2023). Ao menos na área de Finanças, a tecnologia 
apresenta-se ainda mais fraca na síntese da literatura e ainda em fase de desenvolvimento de 
estruturas de teste apropriadas (Dowling & Lucey, 2023). Contudo, há indícios de impacto em 
diversos campos do mercado de trabalho decorrentes da tecnologia emergente (Eloundou et al., 
2023). 

Existem expectativas de que o movimento de ciência aberta assuma papel mais explícito 
no funcionamento de programas de pós-graduação. A esse respeito, Kathawalla et al. (2021) 
fornecem um roteiro para ajudar os alunos de pós-graduação e seus orientadores a se envolverem 
ativamente em práticas de ciência aberta (Figura 4). Esses autores sugerem oito práticas de 
ciência aberta que estudantes poderiam começar a adotar para o futuro próximo. Os tópicos 
que Kathawalla et al. (2021) cobrem incluem clubes de revistas, projetos de fluxo de trabalho, 
pré-impressões, código reproduzível, compartilhamento de dados, escrita transparente, pré-
registro, e relatórios registrados.

https://doi.org/10.5281/zenodo.7998085
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Figura 4. Prática de pesquisa em ciência aberta ao longo do ciclo da pesquisa 

Fonte: Adaptado de Kathawalla et al. (2021). Nota: ilustração disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.7998085. 

Além de governos ao redor do mundo, instituições de pesquisa têm envidado esforços para 
promover e consolidar o movimento de ciência aberta. A esse respeito, a European Commission 
tem apontado ciência aberta como uma política pública prioritária. Entre diversas iniciativas, 
estão o reconhecimento e a recompensa de indivíduos pesquisadores que atuem em linha com 
políticas de ciência aberta (O'Carroll et al., 2017). Em janeiro de 2023, o White House Office of 
Science and Technology Policy (OSTP) lançou o Year of Open Science, apresentando ações no nível 
do governo federal dos Estados Unidos ao longo de 2023 para: i) promover a política nacional de 
ciência aberta, ii) fornecer acesso aos resultados da pesquisa financiada pelos contribuintes do país, 
iii) acelerar a descoberta e a inovação e iv) promover a confiança do público e gerar resultados 
mais equitativos. Entre outras iniciativas, em maio de 2023, essa política motiva a integração e o 
compartilhamento de dados, como a Community for Data Integration (CDI, https://www.usgs.gov/
centers/community-for-data-integration-cdi/2023-cdi-workshop).

As questões relatadas neste editorial fazem parte de um amplo conjunto de outras temáticas 
relacionadas à ciência aberta, colaborando para valorização, reconhecimento e recompensa 
de pesquisadores. Em adição, há expectativa de estímulo à transparência e accountability na 
comunidade científica, em interação com produção de conhecimento de melhor nível (Molloy, 
2011). Por extensão, apresenta-se a necessidade de contemplar esse assunto no processo de 
construção e compartilhamento do conhecimento científico no século XXI, inclusive na área 
de Negócios (National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2018). 

https://doi.org/10.5281/zenodo.7998085
https://www.usgs.gov/centers/community-for-data-integration-cdi/2023-cdi-workshop
https://www.usgs.gov/centers/community-for-data-integration-cdi/2023-cdi-workshop
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